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ta de luz e de senso commum do nosso povo d:i bem. j las pequenas, escondidas 
do campo, que, soffredor até ao martyrio e U gallo, ef:belto e pelas pennas das coxas; 
crente até á crueldade, não soffre nem acre- vivo, tem a crista sim- ' patas curtas e fortes; 
dita em momentos d' estes n'a'-rtL_iillo que lhe af- ples, direita., denteada; hombros largos; dorso 

-1 plumagem variada, sen- horisontal; cauda curta 
firmam e lhe aconRelham para bem de todos, do a mnis procurada a e cheia, abrindo a do g-11-
ôS homens da sciencia e do estudo. vermelha lourada ou ver- lo em forma de leque. 

Ora em circunstancias taes urge cortar melho-palha sobre fun- Plumagem apresentan-
Continua grassando com egual senão com cerc ~ o mal-.-obri ~ al -os pela força á execu- do escuro. do uma mescla ele pl'e-

maior intensidade a epidemia que . ha p(J Ul'as ção elas me !iJas impostas. · As gallinhas, de ta- to, branco e pardo. As 
semanas se mani fes tou em Gemezes, d' este Em segando lugar, se é verdadeiro o apho- manho mediano, teem a claras s5.o quasi brancas, ._, crista ora direita, ora e as escuras de uma côr 
concelho, e que tem despertado um grande so- ri smo «O que não ha se disp ensa», f.al ma- tombada; a plumagem é parda em fundo branco. 
bresalto em toda a populnção espozendense. xima cae pela base em questões de salubri- ou prateada,ou amarel- Põe mais que a Co-

Como dissemos no nosso numero ullirno dat.le publica. la, ou côr de palha ou chinchina, é mais frugal 
não esta va difioitivamente assente o terrível O que não há hoje pode e deve havei-o á- pintalgada. e choca menos vezes. 
diagnostico medico de meningite cerebro-es- nrnnliã. Ovos medianos, car- Engorda muito e facil-

ne sab~rosa . mente. Carne fina e sa-
pinal epidemica á doença reinante n'aq uella Nós todos acabamos de \'êr que d'ei itl'e Depois da gallinha borosa. Ovos amarellos 
fregur zin; hoje porém, melhor orientados, qua- as com plicadas refdrmas ult ·rn 11 mei 1te decre- commum citaremos a ou côr ele tijollo. 
si não r es ta duvida aos clinicos que tem tra · ladas, aqu ella que maior a1igrnento de des r e- Cochinchina, a Dorking A Brahma e a Co
tado os doentes de G< mt.,zes que alguns 1..l'el- za acarreta é a dos serviços sanilarios. Porque e a Brahma notaveis as- chinchina são duas raças 
Ies, pelo menos aqnell es que tem sido dizima- em primeiro loga r rstá a saude public;.i . sim pela producçiio dos muito boas para cruzar 
dos em poucos dias, o foram evidentemente O exemplo pa r le de cima: nortanlo ad c1ui- ovos como pela qualida- com a nossa gallinha 

• de da carne. cornmum. Este cruza-
pelo temivel fl agel~o qne actualmente grassa ra-se nquillo qno faz falta-uma maehi na de • A Conchinchi na é u · mentos, quando feitos 
em difTerentes partes do paiz, trnzendo o luto . desinfecção-acu da-se com socco1T0s em di· ma raçacoi'pulenta e bn.s- com typos bem confor · 
e a desolação ao seio de mui las familias e 1 nheiro ás necessida des urgentes das fo mili:-1s tante fecunda. ma.dos e vigorosos, dilo 
preocupando seria~ente as auctoridades sani- contaminadas e pobres. faça-se emflrn a be- Cabeça de dimensões bellos productos muito 
larias do reino. neficencia official e particubr com a maÍOl' am- ordinarías, bico for te, precoces, fecuüdos, e de 

Se é cerlo que a maioria dos casos epi- plitude possi \'el. . qmlsi di1·eito, de côr ama- carne deliciosa. 
demicos de Gemezes não apresentam uma ater- Pura os gra nd es males gran 1Je8 r emedios. l'eHo; (.1 i"'00
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· · j S · h · b 1 l pequenos, crista simples 
radora gravidade nem dei xa m no esp1nto <os epmo.s umanitanos, ln1 ~ li::in do pe a cul'ta, direita, denteada Er1·ata 
profissionaes a certeza mathematica do di~- hygienu e pela extineção da epidem'a que orá com seis a sete pontas, No n. º 490 d' este j01', 

t. · d 1 · b b d '~ 1 nal e no artigo do sr. dr. gnos 1co, nem por isso a oença pret omman- asso er a o povo · e uemezes, p :)rqu e ao mes- hornbros argos; azas ..... 
h l Manoel Villas Boas, dttas 

te ou andaço de ixa de ter uma capital impor- mo tempo que espnl amos · o b:.:J m, o que é a- c~rtas; dol'so chato e. 10 - palavras sobre gallinicultura,, 
tancia para a vida ílos povos tan to d'aqouila grailavel a Dc·us. ao hom 1)m e aos proµ1 ios ir- risontal; externo sahen- sahiu umagl'alhaque não. 
freguezia como das freguezi as prox imas, por racionaes, é la mbem ut il e proveitoso para nós · te; coxas e ~ernas com podemos deixar passar 

.i ·d . · ,1 • l .. . ; espessas polamas; dedos N . onue a ep1 cmrn poue a astr n1-se, po:s que a mesmos. amarellos e fortes sendo sem reparo . I a pagma 
mortal idade é já d1:·masiado assus tadora e o Não querem os com as nos~ ~s rxho rtaçõ .~ s 0 do meio mais co:no i·ido 2.a, columna 1.ª , linhas 
numero de atacados ain da mais pa \'oroso. e conselhos c<i rregar de mais sombrias côres qLrn os ou tros, e o e'xter- 80, onde se lê: tanto esctt· . · ro; pois as gallinhas deve 

Por tanto, o estado sanita rio de Gemezes e o quadro de sí negro, do flr1 gel lo que nos a- no ou mínimo m~ itocur- lêr-se: tanto eswro; pois-
por consequencia de todo · o concelho alra ves- meaça. ~º · Plumagem 1':i.1ra, ma- qnanto mais dormirem as 
sa n'este momento uma crise grave, d' uma O nosso fim é velar pRh causa pubLcu, is ouE menods fofnç~el. t gallirihas , tanto mais etc., 

·d d · l • 1 t l b 1 I t t , ~ ngor a ac1 men e; grav1 a e respe1tave . que req11er lot a a a - pe o em-es ar gera, e rn lan üo-se d uma cu11 - as gdlinlias são d6 boa etc. 
tençtio e solicitude das nossas auctoriclades. sa tão importante como é a da sau cle publ ic.1 postuert. Ovos de côr a- Fica d'esta maneira 

1 1ào bas tcl fa lar é mi;;tiw obrar com acti- todos os esforços e · to da a bua·vontade se- marellada, ractificada ª gealha que escapou na revisão. 
vidade e com animo. rão pgquenos e insuffiei e11Les . A Dorking mostm 

Dizem-nos que o povo ru de da. fre gnezia Imporla pois, trab ~ l bar e trabalhai' a vn- um corpo rob usto e com-
contami11ada não acct· ila de bom grado as pres- ler, acudindo ao mal que lavra n'ar1u·: l!a infe . pacto, coberto de abuii
cripções medicas, despres:rnrlo quasi por com- liz povoação, tanto mais que nos dizem qtrn dante pl.u rrn.i.qem; cabef;a 

1 d
.d 1 l · · l d b d · fo rte· crista sunples alta 

p eto ~s me 1 as prop 1y al1cas, em especrn os po.· ere~ ~entra C' S J Ca an1 e ~nv\ª" . uma e larga; bico foi"te , 'ieve-
as do ISolamen to. quunlrn a\ u1tada p :.:i ra fa zer fa ce as <;espezas mente adunco ne•rro e 

Por outro laLlo as condições de viila tla po- com as medidas sanil.arias a pôr em pratic \ amarello; disc;s a~ricu 
pufoção rural e a fa lta de recursos não permit- em Gemezes, o que já é um estimulo. e pelo lares muito desenvolvi
tem que se tenham posto em pratica outras pro- que se torn;1m dignas de louvo!' a8 entidades dos,. vermelhos nas ex-
videncias que em casos d'esta ordem são acon- que concor reram para esta dadiva. tre:nidn.d~s, +azues , e na .. 

Ih d 1 
· · · d 1, Q d t j l catados JUn .o do condu-

se o as pe a sc1encia, como mews e comua- ~Je ca a um se compe.rw rn ~ o se~1 r e · cto auditivo; cinco dedos 
ter o ma l. ver neste grave mo mén to, ei s o que pedimos. fortes sendo tres oara 

P ois bem. Em primeiro Jogar obriunem-se a frente e dois polegares 
O --H~~~C"*4-

3E famil ias doentes, pda fo rça aucturitar ia e po- para traz. . 
li cial a executar in teandmente todos os conse- Doas palavi"as so- . . . A D.01:long, se bem 
lhos medicos, tanto ~s que dizem respeito ao bl"e 00alHnieuU01~a u~a fonte d~ iece.ita, que e~igrndoltr?araonfdi~os 
d t 

r ' bô l 1 ~ _,. _ .
1 
sem gl'and~s d1s pend10s, prec:mçoes cm 

oen e. como os.que s.e re terem a a e sa vac o- e humidade, é muito pre· 
l l l t d 1 Gallinheiro-Alimenta-1 ª raça 111ª1 ~ recom:nen-

r a 1yg1en8, o mais va IO SO e emen o e ucta em ção das gallinhas-Engordal ~avel~ no" dizer de E. Le coce e de postura regu-
tão c1 iticas circunstan cias. -Postura intensiva--Ovos . 1 oy, e a r ?ça commum. lar. A carne é muito fina . 

Em todos os tempos e em to Jos os lc1gares, frescos-Conservação elos o-1 ~ galli_nha commum, Ovos bl'ancos. 
sempre que um mal ap pareça outro mal se lhe vos-Incubação- Raças de : m?d1?~açao ~e raç~s A Brahma ou Brah-

. ,· · . ;- b , pn rn1 t1vas amcta hoje ma-Pootl'~, pela fórma 
3JU nta, como~~ o ~11meu o íl il? astasse. . , gallinhas-. não bem · ·~pu radas , é no· e col'polencia, parece-se 

Ao mal epi c.,em1co, co_ntag,10so, .leth.atico, a ta.velpela sua grande rus- bastante com a .Cochin-
fi 

- (Continuado do n.0 490) 
morte em un, junta-se nao so a m1sena, a nu- ticidade e faci l acclima- china. 
dez, e todo o cortejo negro da penu ria mas Para os casaes que ç~o. Tudo lhe convem, · Cabeça e pescoço pe· 
lambem a miseria intellectual e moral, a Ia l- 1 buscam na gnllinicultui·a ! em qualquer terreno se quenrn=>; pennas ama.1el · 

• 

- ..... ~~..
º pob re§ e o In ve r no 

E' n'esta quadra hor• 
rível do fr io e do inver
no que a miseria se alas
tra po1· es-;es cas::i.es dos 
fa mintos onde o lume 
não aquece o seu corpo 
frio e gelado por früta da 
roupas e alimentos. 

E' que a miseria, es .. 
sa co mpanheira insepa· 
ravel do ser humano, an~ 
da sempre de mãos da
das com os pobresinitos, 
com esses desfavoreci
dos da fo rtun8. e que ja~ 
zem nas ca.banas, qua· 
si sem p1'e sem põ.o e 
sem 1::1.r. 

E p8.ra esses, para os. 
mise1'os velhinhos que 
nos implora.t'amos a ele .. 
meneia das almas benfa .. 
zija.s, com o obulo da e -
ridade. 

Ha por ahi muito 
mendig•) fn.lso, . que pos· 
sLle nlgun~· cab· do.es e 



O POVO FjSPOZENDENSE 

que Lem por habito o es
molar; roubando assim 
o direito aos famintos. 
Para esses recommenda
mos a vigilança daaucto· 
ridade administrativa. 

ra sociu, tiveram içadas as 
suas bandeiras a meia haste 

A toda a illustre familia 
enluctada ent.lereç;,mos o nos· 
so carião dH pezames. 

Um rh'al do celebre 
Fakfr 

Na manhã de terça-feira O dislinclo preslimano viao-
nense Juão Albino díi Silva, 

falleceu oa sua caza d'esla vil· 

Fallcchneoto 

sob ej~menté conhecido eulre 
la, apo~ prolongados suff· im en· nos. não so pelos ine~ualaveis 
tos, o honrado e pres1au1e cid a-
dão snr. M.iaoul Hudrigues lrab <:lhos de p r eslidigitaç~o e 

cartomancia por mais de orna 
Vianna, irwão dos nossos il- vez apresentados.como lambem 
lnslres coolerraneos e amigos 
Mooscnhur Loiz V1anna e fran pe!a sua phylanlropia, propoz. 

su apresentar em breves dias, 
cisco Hudrigut1s Vianua. e riva!isando os cel tl bres e as· 

Coruquauto de ha muito sombrosos trabalhos d11 alroves · 
retirado da sociedade e da 
vid1 activa, Manoel Vianna sar a garganta, "braços, a lin-

. .d gua e o eslomago coru aguç1-
2osava dá mawr cousi eraçã •J dos estilet~s. cortar J.o abdo · 
e estima em toda ª popula- mem com uma afiJda f,ca e 
ção espozendense, que de per- qneimar-se~em um enorme f o· 
to teve ensejo de conhecer as g3cho, tal qu al e precisamente 
apreciaveis qualidades do seu como em Lisbo3, Porto e Bra
caracter e du seu coraçãu, ga o celebre l"akir Solimam. 
e por isso o seu passamanto João Alb1oí> cowo artista 
foi sincera e prufuot.lam11ote 
sentido u'esta villa e conce· consciencioso, como prestidigi

tddor distincto, corno illusio. 

lho. Possuidor de avultados nista in . in;lavel eotce ~ os qne 
se presaw do o ser, trabalha 

meios de fortuna que adquiriu 
à custa do seu trabalho na A· sempre e sempre com aram pa-
merica do Sul, cedo regressou ra engrandecer 0 seu paiz na 

arte a que se dedi ~ a.e sempre 
â patria, ~iodo viver para esta 
sua terra, que el!e tanto presa · ~hem· todas as occasiõ ~ s que se 
'ª• como mostrou mais tarde e proporcionam, -ai ello 
nos ditierenles togares publicos até onde podem allingir as 

maiores notabilidades qu'cl Tisi-
de eleição, que o finado saliia- lam o nosso paiz. 
mente occupou. O celebre Papuss assom· 

Assim, foi por di!Terentes brou o publico com o encerra-
1ezes presit.lente do munidpio, 
e affirmam todos, até os pro- menlo da soa pessoa em uma 

oroa hermeticamente fechada; 
' prios adversarias politicus de João Albino estudou e desco

então, que poucas e rarissimas briu o stigredo e apresentou-se 
veses tem passado pelas ca- em publico rivalisando aquelle. 
deiras d.1 municipalidade espo- Apresenla-se agora o ce. 
zeudense, um homem da eu- lebre F;,kir com as euas as
vergadura moral de Manoel somlJros~s esperiencias de io
Vianna. anem IJlais du que el· le evidenciasse mais seriedade ªº~jbilid;ide 8 ja J,,ão All>i-
e mais amor pelos negocios do 00 estuda e trabalha para em 

Ih 1 
poucos dias apresentar ao pu · 

conce o e em especia pelos blico o resultado dos sens es : 
molboramentos de Espozeude. tudos, a consequencia das suas 

Foi durante a sua presi- experiencias. 
dencia, que como dissemos, se 
repetiu com alguns interregnos, E' a;cidade do Porto quem 
que se fez. o calcatameuto da vai ler ª ·primasia da aprose n
maior parte das ruas d'esla ção do genial arti~ta nos seus 
lilla, o alargamento do cemile- trabalbos de insensibilit.lade; a 
rio municipal. e ainda alguns seguir ª esta cidade e Vian · 
outros melhoramentos, tut.lo is- na, sua terra natal que o 
to em occasiões de crise finan- vai admirar como jà o ad-

mirou sncerrado na soa urna 
ceira do município, quando as do crystal· depo·s s . 
1ereações antecedentes deiu- ' 

1 
ornas nos 

ram as redeas da admini~tração . os Espozend~nses qlle. prnsta
depois de terem ~arrido os co· ' re~os ~ulto a sua arrojada ex· 

f 
. . penenc1a. 

res mu01c1paes. Q , 
E' que Manoel Viaona, ue_ Tenh~, que se apre-

foi um d'estes bomecs por sente J Jao Albioo, porqoe ape
vezes contumaz que coliocoo zar de Espozende ser um pe
Stlmpre acima de' todas as coa- queno e acaubade meio,. aqui 
veniencias pessoaes ou partida· tem ~qutlle artist~ adm1ra.uo
rias a sua conscieucia, o cum· res s1~ceros e amigos dedica· 
primenlo do seu dever! d?s. Qu~ veuha e que a sua 

E alem d'estas excepcio- vioda se1a breve. 
naes qualidades de homem po· 

Josefa Augusta da Silva 
LeiUo e fi : h~ Aaton!a Engenia 
de Faria, esposa e filha de Mi
RUel Pereira de faria Araojo. 
com 3h000 reis, as qu~es se 
acham a braços com a mais 
extrema das miserias; Anna 
Pregoeira com 2i$ 500 reis qne 
se acha a braçus com uma por· 
linaz doença; Anna l~erreira 
Alegre, viuva de M inoel Co· 
chicho com 2JOOO reis tam· 
bem !Jresa de om3 dolorosra io· 
formid :ide; Bento Vali asco, e 
irmão Francisw e molhei tres 
velhinhos decrepitas, os d011s 
u '. timos i11trevado.s. com '16500 
reis,· Feliciano do Barros Lima, 
doente e paralytico,com U200 
reis; Adelina V alcnça 1 :000 rs. 
e ego ai esmola a Josef J M iria 
da Lapa, viuva do G.dan!e, a· 
qnell_a vi.vendo em uma comple
ta m1saria e esta quasi cfga e 
lambem muito pobre e final · 
mente com ·J 6500 rs. An1onia 
dtJ BHros Lima.a Tarroqueira, 
lambem muito pobre e Cúm 
dous fi hinhos gemeos nascidos 
ha poucos dias. 

Appe!lamos para os cora
ções bondosos a favor destes 
d~sgr;;çados e qnalqner obulo 
m11g1ará muita fumo e muita 
mizeria, pois qne totlos são di
goos de cornmiseração. 

Cl~IAR\ llUNICIP AL 
Resumo das de'liberações to
madas ern sessão ordina1·ia 

de .28 de dezembro de 1901. 

Presidencia- Rev. Mano· 
el Martins Giesleira.-Verea
dores. Villa& B·las, Dias:Rego, 
Pereira Lima, Gonçalves Mar
tins e Rodrigues de Carvalho. 

-Aberta a sessão foi lida 
e approvada a acta da sessão 
anterior. 

-Offi :ios:-
Um da Jnuta de parochia 

da Gernezes. Inteirada. 
Oolro do Sob-delegado de 

sande, Dr. Cypriano Alexan· 
drino foteirada. 

-Requerimento :-
Um de Antonio füJdrigues 

Saloio.das M 1rio has. D ~ fe r i do . 
-Outro de Manoel Francis· 
co Bmos, d'Apulia. Deferido. 
-Outro de Ricardo do Es 
pirilli Santo, zelador Muoicipal. 
Ddferido.- Outro de Alvaro 
Piuheiro. awauoeasll d'esta Ca · 
niara. Deferido.-U11lro de Jo· 
sé d'Abreu, amamense d'esla 
Camara. Deferido.-Oulro de 
JJão I~nacio da Cosla L"pes, 
conliouo interino d'esta Cama· 
ra. D.i íerido.-Tres, om de 
Muia BJrbosa e outro de Ro· 
sa Barbosa, das Marinhas, e 
outro de Vllrooica Llo SJcra
mento, d'esla villa. D~feridos. 
-Outro de Antonia de Barros 
Lima, d'esla villa. Dderido. 

-Deliberações:
Deliberou que esla Camara blico, .Monoel Viauua foi tam· Reelta de~ benellcenela 

Rtiaiisou-se corno haviamas se reaoisso no dia 3'1. extra· 
anoonciado, no dia 29 do pas- ordioariamenle.--Daliberou au· 
sado mez, a recita em beoefi- clorisar o pagamento da il
cio do1 pobres mais necessita- lumioação publica d'esla villa e 
dos ou en ~ ergonhados desta Fão, respeiLante a Novembro 
villa. findo; seguro tios Paços do con· 

bem um pae extremoso, ow 
amigo sincero e leal, e um 
homem esmoler que soccorria 
muitas familias indigentes d'es
ta lerra . 

Por isso a sua morte foi 
sentida e a sua memoria ha· 
de ser venerada por lodos os 
bons filhos de Espozendo. 

Do desempenho quer na celho e da casa da escola Con· 
parte musical, quer aa parle de Ferreira; 5:000 d'expedien
dramatica, não nos occupamos. le ao recenseamento militar e 
na especialidade; aptiuas dire· ·18:000 rais de gratiticaçao ao 
mos que todos os cavalheiros secretario e seus auxiliares pe· 
e damas que assistiram á reci- lo seniço do recoo1e11meoto 
la, retiraram ·se muito sat!sfei· eleitoral e eleições. 

• 
O funeral realisou-se na 

quarta-feira, celebrando-se o[· 
ficios geraes e missa na egreja 
.Matriz, sendo muito concor• 
rido por pessoa• de todas as 
classes, tanto d'esta •ilia cowo 
de dillerentes frnguezias do 
concelho. 

As repartições publicas 
con&ervaram as portas e janel
las semi-cerradas durante dous 
dias, em signal de sentimento, 
e a Assembleia Espozendense 
e o Instituto de Soccorros a 
Nauf agos, de que o finado e-

tos e assaz bem impressiona· Al ludiu ao desacato qne 
dos, e que quar dizer; fo i uma soffreu na sua sa~são de 30 
noite bem empregada. de novembro findo, por occa-

Emquanlo ao producto li · sião da arremalacão dos im· 
quido da recita pedem-nos os postos indireclos, e deliberou 
promotores d'aquella festa a por unanim idade de votos, dar 
publicação dos pobres contem· conhecimento d'esla desacato 
piados, e que fazemos mui gos· ao poder judicial, para os de 
losamenl~. vidos elleitos. E por nada mais 

Foi de t3~700 reis a im· haver que deliberar se encer
portancia a distribuir, e coo· rou a preseote sessão. 
tem piados: 

• 

Resitmo das delibel'acõ es 
tomadas em sessão axtrao1·· 
dinaria de 31 de Dezembro 
de 1901. 

Pres1dencia-re•. M~noel 
Martins Giesteira.-Vereado· 
res Villa! Boas, Dias Rego, e 
.Martins. 

Aberta a sessão, foi lirla e 
appro' ada a acla d a sessão ao· 
lerior, declarando a presiden· 
eia qoe esta sessão extraor
dina ria fôra resolvida na ses
aão anterior, afim de serem 
encerradas as contas e liqoida
ção das di1idas ale esla data. 

Apresentados os · livros e 
mais docum entos di:t roceita e 
despllza, que furam de1·idamen· 
te fOrificaJus, achou · se confor· 
me a sua escripluração, a sa· 
ber: 

Cobra•fo iloranle o anno, 
r ~ is 6:364.~967.-Despeza du
rante o aooo, rc:lÍS 6:34.86991. 
-Saldo, em diuhei10, qu e pas
sa para o anuo d" ·1902. 
15:976.-S~lt.lo em documefl· 
lo~ 1l11 s aonoi anteriores, reis 
3!l26837. 

D~liberaçõ es: 
Delil.Jer•>U liquirlar as se

guintes divi'las passivas, por 
r~11a de entrada no cufn1 da 
1 eceita para pagamento da 
diversos encargos obrigatorios 
e aoctorisação orçamentaria, a 
saber: 

o,rdenados aos empréga
tlos LI esta Camara e Adminis
tração do concelho, dos mezes 
de Novembro e Dez·mib ro, 
reis 44-81)4.56. 

A Mauoel Gonçalves Riles. 
•12 .ª prestação d3 iPumin •ção 
d'esta villa . H a620 reis. A 
F!ancisco . Leite, 12.ª presta
çao da tlfuminação de Fão 
6~995 reis. A Antonio G oa~ 
çal,es V1lla fria, resto d1 

c,rnstrncção do 1.º e 2 .º lanço 
da estrada de Fão a Fonte· 
b~a. liquid ado pela Ex . m• Cnm
m1_ss~u Oi strictal, 1 :5'19,$()59 
reis_. Ao . H •spital Heal ·ue s. 
Jose de L1~ boa, de q11 ·1tas, se
gunrlo a labella, dos aonos 
'f ~9,9 a 1901, 30i) OOO reis. 
A ~ azenda publica, provenien
te do recenseamento geral da 
popu la ção, no corrente anno 
8.16_150 reis. A diversos ac'. 
c1001stas, do empresticno de 
1880, 6:000;)000 reis. Id em 
do empreslimo de 1891 
2:950~000 reis. A Antoni~ 
Pmtu Ferreira, de accrescimo 
de expediente d'esta Camara 
16:655 reis. A Antonio D,i: 
~~ngoes Lopes, proveniente 
d impressos para as elei ções 
de ~eputados e corpos adm inis· 

.trat1vos, 22:595 reis. A José 
da Silva Vieira, adm inistrador 
d? 'Povo Espozendense,. de 
d1Versos annuncios, 46~240 
reis e nâ? 59~150 reis por 
ser excessiva a conta relativa 
ao annoncio do recrutamen
to. A diversas amas crea · 
deiras dos expostos e abando
nados e subsidios de laclacão 
c_on cedidos pela Gamara, rela: 
ltvos ao 2.º 3.º e 4.º trimes 
tres do correnlo auno reis 
1158980. • 

Ao zelador-mor llica rdo_ do 
Espírito Santo, do seu orde· 
nado dos mezes de Ma;ço a 
Dezembro de 190'1, 601)000 
reis. A Manoel Pedrosa Ro· 
drigoes, amamense da AJmi
nisl ração, aposentado, do sen 
vencimento desde Setembro 
a Dezembro de 1901. 40:000 
r&is. Ao doutor Cypriano Ale· 
xandrino, sob ·delegado de 
saude, da gratificação do mes · 
mo cargo, no corrente aono, 
1~oaooo reis. Somm~m estas 
dividaa o Lotai de 11:M)8~650 
reis . 

Por proposta do sr. ve
reador Villas Boas, que una
nimemente foi approvada, foi 
dado um voto de louvor ao 

digno Presideote, pelo mui to 
b'lrn que dirigiu os ne(J'ocios 
d
• ~ 
esta c~mara, sempre com a 

maxima lealdade para cQm os 
seus collegas, E por oada 
mais haver que deli ber&r se 
encerrou a priisente sessão. 

Fão, :10- :1-902 
O pr od ucto d1> beneficio 

realisado aqui em prol dos in
[elizes pobrosinhos d'esta fre 
guezia, foi dividido por sesson
la d'elles, sendo a esmola ape· 
nas u~s p ~ qne ninos reaes qne 
nem p~o com abun1lancia d ~ n 
para mitigar o sotlrimeolo dos 
horrores da miseri a! 

0 D O ~SO venerando e rev . mo 

PHocho, alma caritativa e 
d'um trato deveras lhrno, ce· 
deu da mel hor vontade aos 
ragos dos br iosos rap az13s de 
tã o sublim e lemb ranp, pres· 
tando-se com o seu nnrno de 
PJrocho modello a su o fan ai 
qne ns gui ava. 

, Recebemos o fascículo t 53 
d ~ste excellen te diccionario 
o~ i ve r s a l , publicado sob a 
direcção de snr. dr. Muimiaoo 
Lemos, leo te dJ Escola Medi· 
co -C i ru r~ i c~ do Purlo . 

Com prehende 445 artigos 
e 10 fig uras e abrange os ter
mos « D11paoperação a Das» . •• 
Entre os artigos mais notaveis , 
cum pre lembrar o D .~ posilo . do 
snr. dr. Dominoos fi 1mos e 
~D ~ rivad a • do :nr. J. c. d'O· 
hv e1ra Ramos: 

Contin ua a assignar-se es
te excellenle dicciuoario em 
tnd1 s as li,raria s a oo escrip· 
tori o da empreza Lfl mos & 
e.•, . SUCC(>SSn r, LHgo de s. 
D imiogos. v3-I .º. Em Lisboa 
são co rresponíl& ntes os snrs: 
IJ ~ l em & C.ª, Ríl a do MJr echal 
Sa ldanha, 26 . 

FR \NCISf.O A LEXUORí~O 

~ D~ílG~OO 
L ~llGO no CO!ntEIO 13 

ESPOZENDE' 

Nã o obsta nte a iava ardan· 
t.i .do sr. P1 ior em qn•• re r au
xiliar os rap azes nu caminho 
da cari dade .nem mes mo a d'e l
les em q11 t11·e rem suav izar os 
solTriuientos da fom e, pois ~ 
qne os es[urços 11'n ns e t.l'ou- l mpa·essos 
tros foram bal1lado3, seodo N:es ta offi :ina ha grande 
f 1c lo que a cariJat.le em nada quan t1dad1:1 dum Jde los de im
os prolegeo. pressos a vend~ rara parochos. 

Não petl iam uma esmola J1rntas .de pHocbias. profosso · 
p:ira pão dos infeli ztis, ped iam res de rnstrurção pr1muia, cor
sicn . qu e o seu lr2b alho fo3se poraçõ is adm1n 1stratiYas. ca 
rrm une rad u p~ r a essa r emun ~ - sas religiosas, repartições de 
r~ ç :i o ser dividit.la pelos pohre- fazenda etc etc, fJZendo-se com 
srnh?s· e d'es la for ma qnern ~ ma.i(ir rap iJez e por preç.1s 
praticava a cari dade oo auj '1 1nfer1ores aos dti todd s as offi · 
eram esses b: iozos rapa zes qoe c.i oas do p.1 iz, q1ialqn er qu 10 • 

trab alh aram para os pobres e 11da1e dti im pressos, senJo a 
não par a si. sua execução esmerad J e os 

. Coragem rapazes, qu e seus preços como acima dis-
ma1s vale esses poucos reaes semos os mais mndic.1s. 
que vos des tes com boa von ta - 1~1c1uras , particip•ções de 
de do qu e o muito sem ella . casamento, memo ranfons, ro-

-Para con linua;em, os l tuios para [lharmacias. convi· 
seu:J es1odos retira ram d'es ta tes para enterros , carlõ~ s de 
íre g o~ ·z1a ~s srs . drs. J ião ' isila e luto em lndús os tdlllil· 
M.! re1 ra P1olo, . MJnael M.,. ahos.' preç 1S e qo ili d ades, pa· 
re1r3 Pinto'. ti. Elias Gonça lves pel tim brado. etc etc. p, ogram. 
Lopes. Fe l1c1 ·lat.le . mas para fest ividades, para 0 

O qu e faz o desru it.lo. qu e ternos 01oa diversid aull 6 
Hoolem. um 1.~ vrado r ela ru a v ar~sdad ds de el eg.loles typos 

das Pedre iras d esta freguei ia , e vrnhela s, f.izendo os em coo · 
levan um a crs·ncinha de ten · 0-:çõas e preços qne neoho ma 
ra edade para um campo ro- 1 offici na podd compelir comnos· 
de~do por uma regn eira, e co Pedidos á ty pogra pbia Es-
C\11dadosos no aeu trab alho po z o nde nse='~snozend e 

- . 1 • 
nao viram que o inoocenti oho 
se tinha precipita •lo á re ~ n e i r a 
roland'l por el le aba ixo cem a 
Currrnte da agua. 

Pôd e ser salva pelos sr.o s 
pequeninos gemi dos e at é á 
hora presente oliti rece vida . 

Rcad mb-,ão 
Foi readm i11 t1 u no seu an· 

ligo lu gar de ar chi iecto e fis · 
cal d'obras da camara mu
nicipal d'esle conce lho, o snr. 
JzHc Carlos GHcia qlle ha via 
sido suspenso pela vere ação 
passada. 

Estimamos sinceramente a 
sua readmissão, trazendo por 
e~ss motivo ao nosso amigo 
srnceros parabeos. 

~------
A camara lam bem na su1 

nltima sessão deli be ro u sus
pender o continuo d'aque ll a 
secreta ria , João lgnacio da 
Cosia Lopes, in terino, e nome 
ar füroa rdino Aruao dio 

Esteve entre nbt o nosso a
migo sr. Francisco da Rocha 
Gonçalves, empreP.ado com· 

. "' mercia I no Po rto. 

Encontra-se entre nó~ 
Mo nsenhor, Luiz Ao gnslo Ho
dr igues Vianna , nosso illus tre 
conterraneo. 

---~i :t::i:~ ------

• 

---:-fl/il:.\:*~-- -

N~acetes a,:u·a kalen.da· 
ll" fo9 

Vendcm ·se n'esta typog ra
phia macete!' proprios. para os 
kalen ario ,:; 40 re;s c1da um. 

P11 blica<_:õ e11 tli'l"e1· n:t 

- O n .º 131, 3. 0 ~noo do No• 
tie illl!!I ct ' .t.Jcobaço, de Alco .. 
baça. 

-O n. º 331 . 6 º anno, da 
preciosissima pnblicaçfo agricola, 
A Gazeta das AI cios, se· 
nn nario portn~nse . 

- O n.° 02, 3.•anno, da ~a 
~·tul -a, cl.is~oso jorn 11 de 13or
dalo Pinheiro, o eximio caricatn. 
risla por excPllencia. E' semana' · 

- O a .º 179, X· anno, ria E u . 

Encyclopadia portugueza , cyc1oa>edi1 1an ~amt .~u•. 
illustrada. 1 poLliça :ão f~ita em ioLoa pel e-

• 1 

• • 



• L!!!2 

creditada empreza Lucas & Fil ho, 
e ']U e é uma das melh ores 'Jll e co
nhecemos e a unica, no genero, em 
Portu ~al. 

-O n.º 17 do volu me 6.0 do 
-'t r cbeo l ogo Po1• l t11(11 ê 11 . 
coll ecção ill ustrada de m~te riaes 
e noticias, pü blir,a da pelo mu se ll 
etn ographico portugllés e dirigid o 
pelo nosso illustre c11l laborado r 
J ·Lei te de Vasconcellos . 

= 0 n.º 7, 2õ , auno do o Zo
oph ilo , p11b licaçào mensal 1llus 
trada, orgi'lo das sociedades prote
Cloras dos animars em Portugal. 

-Os fasc irulos n.º 8G a 90 de 
D lccio n n r l o das 11 c i 11 li n· 
g un lll , pübl icado pela Ern prn za 
do «Occ idenle>J e ctJjo ann unc io 
damos em on lro l u~ar . 

-0 o. º j2, l!í se ried' A Trn 
dl ç11o, aprecia bi li~si ma revista 
me n ~ al d'ethaographia por tng ue

za , ill u s lr~da, que se puLli ca em 
Serpa deba ixo da abalisada direc
ção dos hlll'S . Ladislau Piçarra 
e i\J. Dias Nunes. 

O POVO ESPOZENDEN SE -
me e da execução que N Tô) N rr ít-\ lT IHI N ~ N ít-\ Ir T N p A D AR IA Gonçal \'e'l Jorge, sol-
contra e!les move o fi lf\S.. fi 11. ~ fi ü fl ll ~ lL fi lei ro e Domingos Gon. 
Min islerio Publ ico, fi. (D. Isabel d,1'.ragão) LUID,!'l lAZ'! f~l~i çah·es Jorge. viu vo, 
cando as despezas da GRANDE R01'.1:ANCE H IS'I'ORICO IH!A OA EG!H!J A. da fregu ezin. de Yilla 

lll118 t rndo c o m ex 1• h~ 1uli d as grn'l'u r nl!I e cb r omo s CJ -praça e o pagamento _ ___ __ E s r o z li": N" D E rn. 
da contribu ição de re- A primeira c a d e rneta co ntê m 24 p aginas in-4. º A esta ant iga casa, a Silo por e~ te meio 
0 isto a caruo do ar- papel superio r , com gJg ravuras mais b em sorti<la d'est::i. citados todos os cre-
~emat a nte . 

0 

e v i n h e ta s, e um lin d o c hromo a c ô res. v illa, a cab a d e chegar 0 pn- dor·es incertos OlJ re
ro e fino Por esta ful'ma fi . sidentes fórn da co-o melho1· i·omau.ce hf§to1•lco , e m ai s bem llhrs- Azei t e de Villn-flo r , o . 

cn m citados todos os trado, em dlsta>Umição qual v e n de ao preço d e , m~rca , para que ve-
cre(lores incel'tos para -- - 150 rei s o meio litro. ,. nbam, querendo as-

Um p1·imoi·oso brinde aos assignantes . , 
assistil'em á mesma e D ito de Mirnn della a j s1stil' a praça e nsa-

U:VJ QUADRO REPHESENTAN OO A 140 · · de 1uzirem, qnerenrlo, r eis o me10 litro. rem dos seus- d'rei-
os seus dirêilos. E pa- V' IS T A D E O OI~ :s R A . Dito ?e ~rhomar ª l20 . tos em segui · á ar-
ra que chegue ao co- C1dernetas semana es de 24' paginas, illustrad 1s 60 reis r eis 0 me.10 h t r o. . . r i-;matacii o. 
h · Tomos rnensaes de f 20 paginas 300 reis O umco d epos1tnn o em L.., • d 

1 
O d 

n ecunento de · todos E s p ozend e de estes a zeites . 1~spn ze n A, e 
e fiquem scientes do PEDIDOS OE ASSl~Nii.TURA Á i é o p r op rie t a rio da 1Pada- i J an RJfO de 1902. 
dito dia da l)f.'.lça se Liv raria Edi tora GUIMARAES, LIBANIO & C.", riá Luzo ~rnzileira.», q u e Veri/iqn ei a exact.idif.o . 

•'l 1 d O j uiz de Dfr('ito , pu blica agora o pre- 1os , eun de s. 11oque, 11 0-Luno~ I ven e p or Junto o a reta- Carvalho Bl'aya. \ N Nu N e I os sente annunci·). E n•esta vil la ao corres pod Je nle da Einpreza, sar. José da Sil - lho, fa ze ndo o d escont o d e 1 o escrivtio, 

& 

11 

:NCYCLOP EDIA 
PORTUGUEZA 
Vendem-se os dois 

volumes publioid us do 
« Diccionnrio U11i vel'
sal» que está em pu
blicação e qne att nge 
~ 31 ." r.aderneta, 9: do 
3.º volume. 

Fa?.-se grand t~ re
dução no preço. 

N't>sta rédacçào se 
diz. 
Comar ca d 'Espozende 

ARREMATACAO 
a.• praça 

(10) (~ . · p11blic a':ão) 

N
o dia 12 do 
corrente, por 
doze horas da 
ma11hã, á pol'
ta do Tribu -

nal Judicial d'esta co
marca se tem pela 
terceira vez de proce
der a arrematação em 
hasta publica e se en
t regarão u quem maior 
lanço offerecer eis pro
prie Jades seguin tes : 

Uma leira de la
vr adio sita na «Agra 
do Santo », avaliada 
em 6~300 reis. 

= i\l et lade d'uma 
morada de casas ter
reas e e·rado de la
vradio, sita no lug<ll' 
de o:Feital» , aval iado 
em 60~000 reis. 

- Cm terreno d'a
reia no si li o da o: Cu
nh a», n valiado em 
12QOOO reis. 

Todas estas pro
pl'iedades entram em 
praça sem valor al
gum e serão en regues 
por qualquer preço of
ferecido, são si tas na 
freguezia de Belinho, 
d' esta com ar 3, per
tencentes a Manoel da 
Costa Ferreira, e ir
mã Ilo"n do Carmo, 
da dita fregurzia e 
vfio â praça para pa
gamento de c11s! as e 
scllo do proce"so cri-

E . d 2 d ~ 1 v:1 Vir ira, onde se distrib ue·n µrosp ectos. j O por cento a q uem com - , JoiirJ Evci,l'isto da Bochrt. 
spozen e. e 1 prar d e 25 litros p:tr8. ci- -··- - ---- ------ __ __ _ Janeiro de 1902. 1 ma. 

DO l)O V O 1 T odas . es t aR qualida-
Ve 1·1/iqnei a exaclidão. 

NOV Aliíl O jui z de Direito, 
Carvalho B raga. 

O escrivilo do 1. º of/icio, in· 
terino 

JJelfino de Miranda S am
paio Junior. 

d es de a zeit es ão gnr:mti- 1 

PARA APRENDER A LER das e podem ser e :rnmi1 a -
POR d os em q nalqner labor a - 1\1 

1
,·a I · L 

TRINDADE COELHO torio chimieo a n n ndc se 1 1 -'mza o-
eom dese n hos d e suspe ite d a sua~ antentic i-1 pes, com t~lho de rar -

) i , ' d a d e . nBs ·eri.ics, na praça 
C:om:uca de E spoze11de . IUPIUEL .BOROULO l INllEIRO j . O proprietar i_o ~a , Pa- Tenete al~ , lim, pre-
~DI_TOS s o arni; '.11ns iux110 11 nmc~re i umu~lldas , d a n a L uzo Brazileira • p e- vme o pu ultco de que 

)DE 'I !:il~T_A _DIA.8 Avulso 50 rms-pelo CO l r e10 60 reis li d e aos seus amigos e fre- forn e l'e carne de to-
(9 (2.ª publ1cacao) bl ' V 

. . • . ----- ·- --- ; g nezes e ao - ~u ico ~m , das as ll~lidad A 

Pelo Jlll ZO de D1- DE!iiCO~T@§ P,t.R \ REW?E~DA.: atê õo o ger a l que o vlSltem s ortiu- ! q _ e~ . ' 
reito da CO- exemplares. 20 01º lle descon to ; d e õOO a~é 1:00 0 d o ·se do n ovo genero q ue 1 nas COildIÇ0 8S. ex.1g1-
m ,.., ·ca i' 'i' s ) _ ~ exem;•lares, 23 01º; d e J.:oo o a ü :ooo cxc w 1, Ja - s6 e ll e ven de com 0 u n ico 1 das pelos precei tos hy-

u ! ( Ci 1 0 l ' CS 30 1º j • • , •• . J 
· zende e cai:to-1 ' º · ~·0·fR,. . _ j fi m de servir bem o pubh- ; gierncos, pe os preços 

•• t d · - d ,- ' . d ~ 1. .- ,.1 · , 'lh co, bem como d e seu vasto 1 es tabel t' CJ Jos. 
11) o esrr1vao o p 11- A \i en a em f0 1JaS as 1vrar ia uo paiz, l ~s e sor t ido d e g·ene ros el e mer 1 O 

1 
· d 1 

meiro officio correm e- ultramar e na casa editora ~earia 0 que tudo v ende ~ t º ro sim ~c i a 1ra d. · d. . qne em ao serv1ç·> 1 o 1tos de trmta ias, que Li\rRARI ·' i 11 L\UO RU\ DO orno 2i 2 1 º LISBO' preços mod1cos e no a l can- . · · 
começ·1rão a conta r-se ii ª 1.1 : ·, -

1 
· 1.Jn • 1 • 'J. - t\ ce de todas a s bolças. seu. respecl1 vo l a l h ~ 

da seaun da publicação A.cce,tam-se cor1·es11oodentes e m t oda o pa1·te . A' padar ia Luzo br azi. seu filh o Manoel ~ ose 

da an°nuncio ao Fo'ha BIBLIQTUECA l~!. fANTIL letra ,ªº bom , fino e barato. de Ce1 r ~a l110 , pe.drndo 
ffi . 1 . . d - n t .. ~spera rnere~er a pro-1 ao publico a v1s1ta ao 

o · ic1a , c1tan o Auto- t ecçao d o pubhco d está o , t· b 1 · t 
nio Fernandes Loure i- Directora-MAR I A VELLEDA villa . ., q 1 es a e ec11ne u. 

~~se d~ i~~~:a.F:~;,~~~ Primeiro volume: C!j©[3 !!)~ al©~~ Uomarca d 'Es mzen~le o~nas lMNnTANn~ 
A ~~:u_: r1.n A -TªC ~o . VENO E_M. -SE casarios, da fregue i ia ( íClB~T .~~ PA~A ~ !IB.llZAM:Çl~ ) Rnn ~ OH M H 

de Filo, d'esla coma r- A D i blioUteCI\ anr; lllil, rl ,sti nad a a recrear essas caheci- z .a praça (Ü) Hfaí @Na. Ui:dvcr.~a v , 
t a ia s que azem a poP!Jca a (•gr1 a ' e ca11 1 ai, nao se ap; e. P a e - . pu icar:ao d l 1 f · 1 · 1 ~ 1 - s nt m 1 a bt· - 1 de Ceza_ t' Cantu, 2t volumes 

c:t, auzen es em par- ares de velha pfl dagôga, não traz na sua ba ~ a gem a far rap ice da prc - n , enca crnar os, con te11 do gr,tu-
te incerta nns Esta- tr, nçãu. Muito sorr itl ente , muito.carinh 11 s:i, COlll •l C·•íl VU lll a llnH b 1 ~ a 1 To dia 1 s do CO t'-1 de numero de .;r ·Yl11':1.'. 

6 duVOtadaamÍ ga dOS peque UÍ !IO< , ell a Uio q11~r OU!fa COÍS3 !]11 0 lJ fo Sl' j > 1 1 rente mez, por T >~.Jtl • :f'a <a ii g~' ,!llh_fa dos U 11idos do Brazil, in, inuar-se dtJ cemeute nu es pi ri10 dos sous 1 ~ i1 or~ i n h o ~. desv i ~ r- lh es d ia: e1 .L.1fog a , de L. o Sm111a 
interessados no inven- por momentos a atlonçà o ri os f1t igan tes tra balhos esco lares, pr~ pa - l oze horas do 1 volume fo rmato g;-:u1 e. con: 

ra-l os. por me io de 1111 ap ro vei tav nl e c1mfortad1i descan çu pa ·a a di a, á podn do 1 t~n do tnLlO quamo f' neéessa-
tario a que se proce- c11 atiu.1çào da lábnta rlta ria. onJe l'tflo ri r:í, de q u in do em quando , a 11 ··b l . l . r ·1 ·o para :iprande r· ll t:1qui gra-
de n'este J.Uizo (.lOf fal- recurrlação da historia lida, dos versus deco rnrl os, junr o d1 mamã. 1 L , ,1 jU(,l - p!Jia 1 o'ume ent;ailern~do 

á hora repo usada à., se rà11. A's mães am antis> im ,\s rccommenrla 1nos eia! d'egla COtllarca, Jia-, À 'i' olfa dn '.~~ ~~~ti~>, lecimeulo de l\ia ria Ih1· esta pübfü ação , segura ri os at tra lw utes re suliad is que ella produzi 1il. 

f · d d'' no espin to dos nne•idvs penuunioos. Je ter JUO' 'H' a l1t''H"'.a ! publ icação de Viad·ens, ·1 rnlu · 
Cond i t;iõe~ dn 1•u b U cn«;ã o 

1
• t mos, CJ '10 OI J l W ., ' o < t ' '"" 1 me. 

freguezia de Fão, a fim . C ~ nt11s populms , ?llvtdos aqll i e. aco lá, ou, >ÍOl plllgrn.'•nt1i_ p e<] U ~ ll ~~s pa a serem ª.' remn u- ® !> ::iu~{)t;'~~·ef .. : d ~ Vi 
de <leduzir seus di re'.- h1 stor1as creadas pe la lll V ~ lll t va da d1recl·•ra d <: sLa q u iJ li~ a ~ : IU , .ª ~ 3- uos Dºlo m :H OI' lanço ; tor Hugr. , .J grv::.so~ V01umes 

blíothe c a Infan ~ il j ~ r á salt ir nrn vtJ lnme por an 11 u, cl 1v11t1uo ! . • ff , · l fô. . · 1 cncadcrJa.los. 
tos. em 12 fasc i ~ul o~ indq1 end ont~ ~ . d•: 21 pa~ in a s c ~ d a l'.1~ cicu ! o 1 um íur- 1 qtle O dl eCF O 1, <lC~ - ~ ~El~n~em 1 .~e U, 

Esp0zencle, 27 de m:1 to d e c1 mo-!'eX~O , 11 np ressos llll tt l:i 1 ~ e nle sobru hu l~i llll ') papdl , ma dos valores aba1- de 'ICtO!' Hugo, 2 rn lumes . 
. Püblcar-!'e- ha ffg 1t!a rmente ll lll fasei cn lo po r ITl CZ . q ·1 ti ~ vul<J llltl ' . 1 · . d . 61lt4 :'L~~~fa1i : ~!<'.. J volrt:ne, 

Dezembro ele 1901. tera seu ui u!J dilfe. ren ie, sendo co1· d t~ 1·mrn o do pa 1111cnro . XO 101 l Cc.l_ OS, OS pre- ediç'ío do 3 º centena rio, com 
V c o n11ic t°tl<!o •1• •H1g õ;;;a:n a. ü u·n dios se '-.'YUtrJ tes: o re trate de Camões. e?'ifiquei a exactidt'íO. A AS ~ i g na tur a fa r- ;,e - ~1 , p or !,é1 ies rl u (i ra ~ l' Í Cll · O S , ao pre r, o rlo 360 . , 

O jui::; de Direito, reis catln su1iti. O vo!llme completo ( I:! fa sci r tJl us), para 11 s a ~sign~n- - Urn a lei ra de 1 :\l~i!i@~ eas ll''é•~•a ~ ~u·P§, 
Ca1·ualho Bmga. tes, custará 900 rei s. I 1 • 

1
1 • • • •

1

. (Cnnc10r e1ro), 3 i'Oln•wis, 2 et!-
0 E scl'ivüo do 1.0 o(fi.cio , in- Hetlncç1\o e ftdmhai111m·nção-S2.~R PA n:~ lÜ e fll L 1 8 1 ~ O!::i no cadrm1at,io:; cm cap.is de per0a- -

terino, SILtO da Malta, fre;sue- : li na e um em fil~cicn l os sol-
Ddfi,no de Jl iranda S ampaio · l V li r } - tos z 1 a < e 1 a \ J i:-1 , n o · 1 b · -Ju niol'. P U BUC/l(J! O UJE~§_.L , t:. Q • Rccr e ,~, pt; l1c:; ç,10 

~01n1 nmnr~~x.ndll 
valor de 'l 3511' 00 rs. semauai , chara ist ca, liHera· 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UN~VtRSAL -Uma morada de 1 ~~~:i. ,{; ;~s!~·3da, 2:.; :rn nos cn-

casn s ten eas, com por- 1· NiOi!as ~ f",:\j~~$, vi.igens 
tal de servidão, co- no Mi1:ho de F'1·ia: .. i. volume. (8) ~fanoel Ma r t ins de 

L ima par t icipa ao res p 0i
tavel pub lico q ue abrin o 
seu estab ele cimen to de 
m a r cene iro n' est a v illn, 
á n rn Dire it a , esquin a da 
ma da N ogueira, OJJde 
executa t odos os traba
lhos referentes á sua ar
t e , garantindo a sua p er
feição e modicidade de 
P'reços. 

DEll C HI P'l'IVO E lf,L IU~TH ADO 
l 

Cont• ndo 40 ma pp~8 expressam en te grnvacl os e impres so ~ a rô· 
res, {60 pag inas d" texto de d 11 ~ s co lumnas o perto de 300 gra· 
vura 5 re pre ~eo ta n i:!o \'i ; t n~ da s prioripae.; citl arltJ s e 111onu1 1 1ent o ~ do 
mllndo, pa izago ns, fPtra tns d'humens cel ubres , flgura s di agra n11nas, etc. 

A. · p 1·ilnsi r fHAii• licn c,"•i o que n 'e ste 3'ene c·o ~e fa z 
n o (HlSZ 

Obra il edica da á SocieJa dt1 rio Gttograp liia de Lisboa em coro
memoração do 1-. • cenlenario ti a lurlia 

Co 111 diçõe1a dn 11 e111i 1Jnntn r o : 
Todos os mozes sera dis trillllido lllll fascic•do contenti o tJ ma car

ta geogra plt ica cu1d adosam en1e gravart a 11 imp ressa a côrcs, llrna fo. 
lha de qua tro paidnas de lfl X lo do 2 colom nas e 7 on 8 ~ ra vu:·as e 
uma capa pelo preço rle mo reis pagcis no .1c t~ da entrega. 

Todo o assignante que tome a respnnsn bilirl ade de 3 ou mais as
si ~ natura s t;i rá dir eito a 20 po r cento de abatime nto e de 10 assig lla · 
luras em dt•a nlo a 20 por ctH1to e nm exempla r grali s. N'cslas co11-

lBII.HJETES D JE VI51TA di ções acceitam -se corres po url entes em Iodas as terras das proví ncias. 
1tu1u ·ime1n-se coa·tõ e tt Para ns províncias as ass ignatu ras serão p .~gas adeaatadam onte na 

d e '"i sHa ti e@ tle 300 a '> 00 razão de 2 ou mais fasci eu los, ssnrlo o oort (l fra11 co. 
•·e is o ce n t o , na ty11o i; r-a- I Torla a co rrespondc·ncia e prdidos d" as ~ i g n atu ra devem se r rli ri gi· 
p hi t\ d 'este jornnl , i dM á Em ~n·. er;a E d itOl'i\ do AlllllH de Gc i;-a·ap!Li ia U n i· 

! " º''"'n1- HUA Oi\ BOA Vl ~ TA , G2, f.º Esq.-LISBOA. 

berto e !errcno de hor-. BJ/fade~~rwfo d~ filo> ~· -
1 ~ ~~g;;J e l'l ll'o _ se ... ~u~~;§, de 

l a, no lng-u· da Al· 1 Oiiv1;:ra.'l-Ias-:arenlla" i rnlu-
d eü1 ~ fren-unzfa ditr:i; no 1 lillfot'~on:u. ,-. -'•'•'h3-

l j .,,'1 7 /;l5fj(\ . 1~~1{':-r,, de 1Uor.1e!.i e S1h',1 , 2 
V 3 01' ( Ü J 'f.p 1 J I' eL.: ,. grnssos Vu! 1me' :l r1n~1:5 co!nm-

E st nS p r op rieda- . nas c:rfa p::i;· i1a. f:.mn:i!o g ra1.1-
des vão à pr·lça em 1 ~e, cor l1 nd_o e· da volume mais 

. ' · _ ne m1 l pri , rnas, enc ·dc ruailos 
v1 rf u,le da execuçao chagrim t:0m mos ecacrn~ d1c· 

li ypot hec:1r ía que os l\ei1;1,· . 

IJ d e 11 · d l odas estas obra~, atem de a res ...A íl pe a es '() mu itissin1as outrns qno aqni 
Coro de Santa .Ma ria se niío unmeram s~o purJ
Ma adalenn da vílh rl e I'.Jen te novas como viera 111 ua:> 

tl . e lJVJ'tll' l<l:i e ·endcm-se j)i)l ' pre-
13arcell < lS, mov0m a ços ra:soavcis, t:.P1to juutas co-
Ant cnio Go 'Ç_1 J\·esJol'- mo e?1 ~eparado. 

. 11 , 1 j N 3sta reLlacção se 1110.>-g e B mui ie1, :Manar tram. 

• 



O POVO RSPOZENDRNSE 

2\.' $ brogariaa TUBEl{CUJ-'OSE SOCIAL 1 
JOAQUllU I .... IH'l'Ã.0 

I~PO.RTA.QÃO DI.REOTA. ALFREDO GALLIS 

Publicação de rima serie cltl pequenos romance~, escriptos pe· . ~ IPll~'iJTm 
lo conceituado e conhecido escriptor e jornali sta snr. IJ UB 

Indepon de ntes uns dos oulros, estes roma nces de verdadeira e pu · ~ 
Gazolina, Benzina refinada, Veloxina para automo- ra critica social, consti tu em cada um d'elles um 11uad ro si ngu lar com· 

posto de epi sod ios e de factos que a sociedade conhece superfi cia l-
veis. . . , , mente na suas linhas gemes, mas~ romancista tle.svencla rà nus mys-

ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 
Liv raria Centra! do GOMES DE GARVàLHO-Editor-Ru:i da 

Prata 158 a f60-LISBOA. 
Alvaiades de Chumbo e Zmco, em po e em massa. terios das snas ca usas e na successao dos seu s ffTe1tos . 
Vernizes Hollandezes, Flatting e Christal e UNI- O titulo d' es te livro resume-se na el oq uencia d'esta _ simples pa· 

VER~AL • . lavra 
~~~~~~~-~-~~~-~~ 

A. E. B1•ehm 
Zarcão, Almngre, Preto, Verdes, Azul, Amarel

lo, Cré e Baryta. 
Apparelhos para Fabricação do Gaz em caza 
Incande~cencia pelo Gaz, gazolina, Petroleoe a-

cetylene. . . 
Machinas de escrever e Dacty le • as mais simples 

e mais baratas, 
Oleos industriaes e mineraes para lubrificação de 

Machinas. 
A· RIVIERE 

nua de s. Pftulo n. º 9, 1 . º e11q. Lll!lboa 
-llnndnm-se G1·atl• prec;o• «io1•ren&e11 e (Jatngo

!JOl!I illU811'adoll• 

Ilisto1·ia Socialista 
( 1889-1800 ) 

Sob a dJrec~ão de Jean Jaurcs 
---= por=---

Jules Gnesde , Gabriel Üõ\•ill e. Brousse, Henry Turot, Viviani, 
Fourniere, Rouanet, J\lill erand , Audier, Her r, IJubreuilh, J .hn La bus· 

qu iére e Gérault-Bichard. . 
Contém: Constituinte e l eg i ~ l a tiva; conven ção. até ao 9 th erm1dor; 

do 9 thermidor" ao 18 Lrumari o; do t8 h1 nmario a leoa ; <l e lena a 
Restauração; o reinado de Luiz Filippe; a Hep ublica dti :1.848; o se
gundo lmp~ rio; a ~ uerra fr anco-all emã; a Communa; a ldceu·a He· 
publica, i87t-t885; t885-1900. Conclusão. 

O BALANÇO DO SECULO XIX. 
Magnificas e numerosas illustrações, represen tando monumentos, 

povoações, cel e bridad~s. episodios, etc. 
Cada semana serão distribuídas duas· folhas com gravuras e um11 

capa de involucro, pelo preço de 40 rei~. pagos no acto da entrega, 
Por contra~to com o auctor da obra, a propriedade da traducção 

em língua portogueza pertence exc lusiva mente a José Btstos, editor. 
(antiga casa Bertrand), rua Garrett 73 a 7õ-Lisboa. . 

C::~:J:EC>S 
que formará um bello vulumti de 300 paginas aproximadamente. 

Pre«io ... . ......... .•.. . . 600 1·el11 
Os pedidos podém ser di1 igidos des1le jà à LI V BA RIA CENTRAL, 

de Gomes de Carvalho, editor- H:í8, Rua da Prata, 160-LlS!JOA. 

l!}~:l!lC.O !t<.'i :C::<.'i!C<:!!:>>.!C<.'il:>>.!C~l:>:l!~ .C<.'il:>:lil:>>il:>:>! l:>>.:>:JimtillC~lC<i~ 
~ ~ 
~ LHHl~ l~[;lOLâRJ~~ ~ 
~ ~ 0 NOVA CARTILHA NACIONAL ~ 
~ POll ~ i!i -= = - Ke 
~ Cla U(Udo Telxeh•a de lloraes ~ 
~ Está á vonda este originai nwthodo de leilura escolhido § 
~ ém cencurso aberto pAla c<Educnciio Nacional» entre to- i!i 
~ do o professorado du Po11ugal. Foi o melh odo p~n f~rido pela r.t 
~ commissào eleita de professores officiaes, ;ior unan1m1rla~e entre ~ 
ti trinta e cinco methodos de ill..i stres profossores. E' coos1d enclo B 
~ o melhor que se tem publicado até hoje. ~ 
~ Preço: brochado, 60 reis, cartonado mo reis. i!Í 
~ ~ 
~ ~ ! PRl~1 E IRAS LEITURAS ! 
~ ---= POR= --- ~ 
~ M ~ JOS~ AGOSTINHO ~ ª ~ ~ E' o primeiro livro de leitura destin.ado a seguir-~e á No- ~ 
!?I. va Cla1•Clllla Nncional. E' escenc1almenttl intu1t1vo e a- ~ 
~ companha as faculdad es infantis na sna evolução . Os confrun- ~ 
Q tus com todos os li vros publicados neste g.enero , assPg uram .às ~ 
~ P1·imci1·a• Leiluru8 dti Jõsé Agostinho, um verdadetro ~ 
!w. triumpho. ~ 
~ Preço: brochado, 100 reis, cartonado i60 reis. tid 
~ ~ 
~ ~ 

~ lmKle3LlIOvflfil~[;lA ~À~ ©~il~ ~©A ~ 
~ ~ 
~ 1 ~ 

MARA ~ LHAS DA NATUREZA 
O HOMEM E OS ANIMAES 

Oesc rpção popular das ra ças humanas e do reino aoimal, - e 
racteres, co ~ tum es , instinctos, habitos e regimen, ca-

ças, combates, C•ptiveiro, domesticidade, 
acclimação, etc., etc. 

Edição portugurz larguis ~ imamente illustrada 1raduzid.a ampliadà 
na parte relativa a Portug al pelo dr . Balthazar Osorio. 

Cada fasciculo de 2 folhas de 8 paginas cada, a dus cnlumnas in 
4 º, grande formato. contendo cada fa sciculo entre 5 e fO magnificas 
gravuras -G O 1·ei@ -

Assigna tura perman P. nte para e~ ta obra bem r.omo para todas as 
ediçõ ·s da aEmpreze da Historia do Portugal~ 95, Rua Augusta, 95-
LISBOA. 

fP.IT?LIG?O UCLUSITO 

2 

DOENÇAS DE PEITO 

fiN!CA LEGALMENTE AUCTORISAOA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

~ ~ 

------------------ ·~ F .A. B 'l:.J" L ""~- ~ 
Roeha 1'Iartins ~ de •osÉ AGosT1Nno ~ 

Prep.rada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commer.dador da Ordea 
~ Chrislo, Pbarmaceutico fornecedor da Real Casa de Sua lbgt'{.tade Fidelíssima fü-Rei 
o Senhor D. Luiz 1, llembro Honorario da Sociedade Pbarmaceut1ca Lusitana, e de ontraa 
aociedades scieotificas e induslriacs, ~remiado, etc. 

IBID(CJl (BII~ 
GRANDE ROMANCE HISTORICO 

Edição de luxo, n«iomp1u11lndl\ de ltelll8l!lima11 pbO· 
to-i,;rn,·urn• do• prlnl'iltllt'l!I pe1·8onai,;e11• e 

ciom prlmurollilBl!I illtlfllltracõel!I de 

Roque Gameiro e Alfredô Moraes 
CADA TO.MO, 200 REIS * CADA FASCICULO 40 REIS 

c:o11dlc6e• da a••I 1;111' ru1·n 
Em Lisboa , Po1 to e n°as diversas Jocal1datl es da· provincia onde a 

Empreza tem correspondentes, será di stribuido semanalmente um fas
ciculo, 111empre lllo8&rado, ao preço de 40 1•el8, pagos no 
aelo da entre_ga. Mensalm on le distribuir-se-lia um tomo, pelo preço 
de 200 reis. 

Pedidos a JOÃO ROMANO TORRES. Empreza Editora e Typo
graphica «0 RECHEl0,,-84, Rua de D. Pedro V, 88-PORTO. 

ACABA DE SE PUDLICAU: 

~~fill5l~~@[n 
----·=DOS= ----

~~ JE: .A. r:r~ .. Q s 
PA.RA. O ANNO DE '1908 

(t2 ANNO D.\ PUBLICAÇÃO) 
Orn4dn ciom Ol!I refrato• e pe1·0• bioi,;1•npbi«lo• dofl 

a«ilrlze8 Ce«illa Dftciba.do4 Arnelia Lup1ti«iolo 
e Ilda Vl«iCoria 

Conleudo uma grande variedade de monologos, cançonetas co
micas, poesias e differentes producções humorísticas, satyricas, etc., 
etc., etc. 

Preço 100 
na casa editora 
LlSl30A. 

Dlrialdo por 

F. A. DE MATTOS 
reis, pelo correio HO réis . A' venda nas livrarias e 
de •oú.o Romano Torre•,! rua O. Pedro V, 

PARA AS CREANCAS 
C> 

Clolle«ição de e:onto• iu fa11tis pobli«iados 111ob a di· 
recc1io de 

D. A.NNA. DE CJASTHO 080810 
~ublicação mensal aos folh etos de 32 paginas com gravaras, a 

60 re1sr 
Assignatura annnal, ou. f2 folhetos 080 rei•. 
Estão pulJlicadas 7 ~é ri es d'esta interessante public3ção, unlcia 

n~ aenero que se publica em Portugal, e os n.•• 37 e 38 da 8.• 
serie. 

Preço de cada série, ou seis folhetos, brochada com uma capa a 
cõres, 400 rei s. 

A correspondencia relativa á redação deve ser dirigida para Se· 
tuba 1. á auctora. 

Os pe<lidos e pagamento de assignaturàs, ~éries ou folheies a
vulso, devem ser dirigidos á administração. Livraria EdUora 

Guimarães, Libanio · & C: 
:IOS - Rua de 8. Roque, :1.t.O - LISBOA. 

A' venda, «Contos Iofanti s>J illustrados com thromos, d'esda 40 
a 400 rei s. Completo ~ortimento de livros de estudo, romances ele. 
novos e usados, a preços muito redutidoso ' 

• 

~ (o livrinho tem 20 cio11to11) •oo ~ 
~ Preço 1 reis A 
~ II ~ , 
~ CONTOS PARA AS CREANÇAS ~ 
~ por Antonio l<'i"ueirlnha• ~ 
~ ( 0 lhro «lODM&R de 22 COlll08 ) a 
~ Preço: 500 reis ~ 
~ ~ 
~-================-=====~================ ~ 
~ ~ ~ LIVHAHIA EDITORA OE ANTONIO FIGUEIHINMAS ~ 
~ 7ii, Bila dR8 Oliweira•, 77-POllTO ~ 
~ ~ 
~l:>:JHC<!i!>::li!C::.::l:l-:li!C<:0-:::1€~ .:>:::liC<!~l:>:>EC(!~~iC.:!~>.tc<:;o.:>i:C<:i ~"'t!;c:~~ 

Wl&or do ciabello 

Esta farinha, que é um excellente e :igradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas ,le 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que pda sua acção toni1,a reconstituinte é do ma is reco
nhecido pro"eito nas pessoas anemicas, de constituição fraca , a 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua afll.cac.ia , 
evidenciada pelo uso quasi geral que d'eila se faz n'aquelle paiz 
ba muitos annos, ievou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

H a 1:.an1be1n a meslllo. t'arinha peitoral pre· 
parada SEM 1:!..,El.'?.RO, paro. º* casos en1 que 
elle ni'>4 fijõ~ju aeon,...Alhndo. 

de A 't'EH-lmped u que dm!idlç a e vei"dad e 
o cabell o se torne branco e Ilustrada l>l"los p 1•ocl" lil!!l o8 1nftl• modea·nos 
restaura ao ca!J ello gri sa lho SECÇÕES PHINClPA ES . 
a sua vitalid«oe e formo sura. Polemica lilteraria , critica do art e e de costnmes, ques lões soctaes, 

Peitoral de «ierl"Ja «in lervi ew.;J> e interiores artísticos, poesias, contos, novellas 
de ilyer. O rCJm edio mais chronicas e impre ss~õ~s. inqueritos pathologtcos, 
seguroque ha para cura da hibli o ~r;1phia, rev ista das revi:-t;is etc. 
IOl!IMe, bron«ihlle, a•· Cada num ero de 32 paginas de grande formllo 100 ~eis 

u1ma etnberciulo• pu1monare11. frasco 11100 reis meio Toda a corre•pon·lenci a para a «RtivistaJ>, trnto relat1 1·a a reda-
frasco 600 reis. . cç~o como à admini>traçào deve ser dirigid a á Ll\'HAHIA CE~TRAL 

O EMPLASTRO PEITORAL DE CEREJA DE AYl!:R. - Exerce de Gomes de Carvalho, editor -158, Hua da Prata, HiO-LISBOr\. 
uma iuíluencia benelica e rapida em todas alTecções da ga rganta e do 
peito. O seu poder notavel de destruir do~es e ev idenci ado no modo 
por que alliva o peito e rncega as tos ses v1 slentas . to<las as tP.rras onde os não ha, 

Esh•acto ciompo1110 de 11al11ftparrllba de Ayer-1 BI CCIONA HIO danilo refmncias n' es ta ci<larle. 
Para purificar o 11ani,;11e, llmpft1• o ciorpo e «iura radlcial 1 APOLOGETICO DA FE -CATHOLICA A ~ signa-se a obra em to 1la s 
dali!I e111cropbola11 . frasco t$to0 reis. · . ~ . as livraria do reino, cm casa dos 

o remedi o de Ayer cionlra 11e•õe•-a Febres intermi- Cund1çoes da ass1guatu ; a: corresrondentes , e nn escriptnrio 
tentes e biliosan. . do edito r Antonio Dourado, Pas · 

Todos os remedios qne ficam indicados são altamente concen1ra· A ob ra constara de quatro, seio da Graça. 4 1 e 43-Lº an-
dos de maneira que sabem baratos, por que um vidro dura muito elegantes vnlum o3 <l e 600 pa~in as - PORTO, 
tempo. 1 caria um , rouco mai s ou m r n o~ . 

Pllu1a11 CaCharUcia• de~:r er-0 melhor purgativo sua· e serà di striiJuida em fascicul os 
ve e ioteiramenie vege tal. quinzena es de 48 paginas de texto 

-------- impressas a doas colnmnas, do fo r· 
Perre1to'. 'de11111recitau1e e purln«ion· 11 aio 8.º grando , typo regular, e 

te de •E"Elil-para desinfectar casas e latri- bem cht•ias 
nas; tambem é excellente para tirar gordura ou oo· Cada fasl'iculo custará apenas 
do as de roupa, limpar metaes, e curar feridas. mo rn is , que serão pagos no aclo 

vende-•e em loala11 allil prlnclpaell da entrega. Os ass ignantes da 
pbarma«ila11 e drol'arla•, preço aoo REIS. i provincia . recebcr5o os fa~ciculos 

"- - --:;;_~~-/' ~ pelo corro10 sem augmento de prc-
'1.\-.c:.. R~,, .. ~,,.1-"> -------- ço, e paga rão de cinco em cinco 

A nno . ..• . .. .... .. .. 2,!)000 reis 
Seis mews · . . .•••• v 1t.HOO n 
Tres mezes ...• • • , . . . 600 » 
Numeroavulso .• . ..• . 50 » 

VERMJFUGO DE B L AHNESTOCK fa sc!cul os , para o qu.e lhes se ~ào Todos os numeros tem molíle 
• • envtarlos pelas regpect1vas estaçoes cortado' 

E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietar io eslà prom· p·•Staes os competentes recil.Jos. 
pto a devolver o dioheiro a qualquer pessoa. a quem º.remediu não Es te preçt:, se se levar em 
faça o effeito quando o doente tenha Jombngas e seguir exaclamen· conta a clifTerança de materia con · 
te as instrucções. tida em cada la sciculo, passa 

Deposito : James Casseis&: C •. Rua. do Mousinho da Silveira,- muito pouco de dois terços <lo que 
Porto. (1) c1Htava cada ca~eroeta do «Ca te· 

Este jornal faz eompetencia 
r.om todas as outras publicações 
u 'es te gonero, por isso se r c~om
menda a todas as pessoas rnte
res adas o'estas publtcações= 

cismo d.i P~rse vorança», que tem 
o mes mo formato . At1sii;na-se no centro 

Tem direito a um exem~lar de nl!lsi~na1 11ras AI.JMA N ACH DO POVO 
para 1902 quem angariar dez assignaturas e 

Já se acha á venda este tão util como intersssante 
conta jà 44 annos de pnblicação. 

se responsabilisa r pelo seu paga- nua da Pada ria-3:?-2, º 
livrinho que mento. Tem direito à conmi ssào 

Dcpositu: Livrarii Romero-Rua de S. Paulo, 192-USBOA. 
Remelto·se pelo correio a quem enviar 60 reis em sellos. 

cfo vinte por cen to quem quer que 
angariar mais de seis assignaturas. 
Acceitam-sc correspondentes em 

CASA lllDÕ~S 

LISBOA 

... 
• • 


